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APRESENTAÇÃO 
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 02 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 02 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: A experiência de ensino aqui 
apresentada trabalhou com a metodologia 
existente no programa “Filosofia para 
Crianças” de Matthew Lipman no Ensino 
Médio do IFMT, Campus Barra do Garças. A 
concepção lipmaniana de uma educação para 
o pensar, baseada no diálogo investigativo e na 
comunidade de investigação, foi apresentada 
como possibilitadores de uma proposta 
educacional voltada para o desenvolvimento 
do “pensar de ordem superior” e de habilidades 
cognitivas. Durante os oito primeiros meses 
do projeto, realizou-se uma extensa revisão 
bibliográfica relacionada ao programa lipmaniano 
e aos métodos de ensino. Pesquisou-se a 
noção de diálogo a partir da qual Lipman diz 
ser possível a investigação, a “educação para 
o pensar” e o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e posteriormente foi feita a aplicação 
prática da metodologia em sessões quinzenais 
no contraturno de acordo com a disponibilidade 
dos alunos. Para isso foram utilizados materiais 
distintos das novelas filosóficas propostas por 
Lipman, como obras da literatura brasileira, 
da filosofia clássica, vídeos, trechos de filmes, 
músicas, HQs etc. Quanto à metodologia, 
foi empregada a observação participante, 
entrevistas e questionários estruturados. 
Ao longo dos últimos quatro meses foram 
realizadas, ao todo, oito sessões de debate 
filosófico com a Comunidade de Investigação 
Filosófica (CIF) elaboradas pelos quatro alunos 
(a) s bolsistas sob supervisão do coordenador 
do projeto. Os resultados indicaram que a 
Comunidade de Investigação Filosófica contribui 
para a criação de um ambiente educativo 
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reflexivo que oportuniza o aperfeiçoamento das habilidades de raciocínio.
PALAVRAS - CHAVE: Educação para o Pensar; Comunidade de Investigação Filosófica; 
Diálogo; Ensino Médio.

COMMUNITY OF PHILOSOPHICAL RESEARCH IN THE HIGH SCHOOL OF 
IFMT- CAMPUS BARRA DO GARÇAS: A STEP TOWARDS “EDUCATION TO 

THINK” BY MATTHEW LIPMAN
ABSTRACT: The teaching experience presented here worked with the existing methodology 
in the program “Philosophy for Children” by Matthew Lipman at IFMT High School, Campus 
Barra do Garças. The Lipmanian conception of an education for thinking, based on the 
investigative dialogue and the research community, was presented as enabling an educational 
proposal aimed at the development of “higher order thinking” and cognitive skills. During the 
first eight months of the project, an extensive bibliographic review was carried out related to 
the Lipmanian program and teaching methods. The notion of dialogue was researched from 
which Lipman says that research, “education for thinking” and the development of cognitive 
skills are possible, and subsequently the practical application of the methodology was made in 
fortnightly sessions in the evening, according to availability from the students. For this purpose, 
materials different from the philosophical novels proposed by Lipman were used, such as works 
from Brazilian literature, classical philosophy, videos, excerpts from films, music, comic books 
etc. As for the methodology, participant observation, interviews and structured questionnaires 
were used. Over the past four months, a total of eight philosophical debate sessions with the 
Philosophical Research Community (CIF) were carried out by the four scholarship students 
under the supervision of the project coordinator. The results indicated that the Philosophical 
Research Community contributes to the creation of a reflective educational environment that 
allows the improvement of reasoning skills.
KEYWORDS: Education for Thinking; Philosophical Research Community; Dialogue; High 
school.

1 |  INTRODUÇÃO
O educador e filósofo norte-americano Matthew Lipman, na década de 1960 

preocupado com os alunos que não tinham o hábito de interagir espontaneamente, 
isto é, não questionavam o professor sobre os conteúdos trabalhados em sala de aula, 
apresentando assim um baixo rendimento escolar, resolveu pesquisar sobre o assunto e 
acabou elaborando um programa de ensino, o qual denominou “Filosofia para Crianças”. 
O objetivo da proposta era “reformar” o sistema educacional da época, pois acreditava 
que da forma como estava organizado, as escolas não oportunizariam o desenvolvimento 
adequado das habilidades cognitivas dos alunos. Atualmente, bem como na época de 
Lipman, o sistema educacional brasileiro é motivo de reflexões na tentativa de mudanças 
na obtenção de qualidade de ensino. Algumas práticas educativas presentes em nossas 
escolas, como os conteúdos ensinados de forma descontextualizada, precisam avançar 
para um ensino que faça sentido no cotidiano do aluno. Assim, inserir na escola uma 
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proposta educativa filosófica, uma “educação para o pensar”, como se refere Lipman, que 
vá para além dos conteúdos e oportunize aos alunos refletir sobre a realidade na qual estão 
inseridos, é algo mais do que importante e uma discussão atual

Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs - encaminham o estudo da Filosofia 
no espaço escolar do mesmo modo que Lipman argumentava destacando sua importância 
primordial para o exercício da cidadania e para a consecução do ideal da interdisciplinaridade 
que é um dos eixos estruturantes da formulação curricular do ensino médio. A filosofia 
aparece tanto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN - quanto nos 
PCN como parte integrante da Base Nacional Comum dos currículos do ensino médio que 
é responsável pelo prosseguimento de estudos.

A defesa de uma prática dialógica em sala de aula visando o desenvolvimento da 
criticidade, reflexão e a formação de uma identidade cidadã no aluno não é nenhuma 
novidade em educação, pois muito sobre isso se fala, porém, pouco se faz. A experiência 
aqui relatada buscou atender a essa demanda com a criação de Comunidades de 
Investigação Filosófica no ensino médio do IFMT- Campus Barra do Garças dando assim 
um passo em direção a “educação para o pensar” descrita por Matthew Lipman. Nesse 
sentido tivemos como questões norteadoras as seguintes indagações: O que é uma 
educação investigativa? Como é possível ensinar a pensar? O que é uma Comunidade 
de Investigação? O que Lipmam entende por diálogo investigativo em sala de aula? Quais 
as contribuições da Filosofia nesse processo? Após a aplicação prática da metodologia 
lipmaniana, realizamos uma avaliação dos resultados por meio entrevistas e aplicação de 
questionários estruturados no intuito de verificar o impacto da Comunidade de Investigação 
na criação de um ambiente educativo reflexivo que oportunize o aperfeiçoamento das 
habilidades de raciocínio.  

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O diálogo e a experiência em sala de aula são pontos fundamentais no pensamento 

de Lipman. Ele compartilha a ideia do filósofo norte americano John Dewey (1859-1952) de 
que o que deveria acontecer dentro de uma sala de aula é o que fosse pensado dentro deste 
ambiente, “um pensamento rico, independente e imaginativo” (LIPMAM, 2001, p.31). E 
para que isso aconteça, deve-se tomar como modelo o processo da investigação científica. 
Lipman interpretou este conceito deweyano como a formação de uma Comunidade de 
Investigação Filosófica - CIF. A CIF proposta por Lipman (2001) tem como fundamento 
o diálogo, que se apresenta como filosófico e caracteriza-se como impulsionado por 
um “espírito de investigação” guiado pelo pensamento lógico (SILVEIRA, 2003, p.65). A 
importância do diálogo fundamenta-se na tese de que o aprimoramento da linguagem é a 
base para o desenvolvimento das habilidades cognitivas necessárias ao “pensar bem” ou 
“pensar de ordem superior” e o aprimoramento do pensar lógico (LIPMAN, 2001, p. 46-47).
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Para tanto, Lipman propõe a conversão da sala de aula em uma comunidade 
investigativa, onde os participantes desenvolvem questões propostas pelo grupo por meio 
de um debate de ideias junto aos outros membros. Constrói-se assim o que é chamado 
por ele de sociedade deliberativa, onde o que existe é mais do que uma simples conversa 
informal, mas um diálogo logicamente estruturado e disciplinado, o que não impede que 
novas possibilidades de criação surjam, pois como afirma Lipmam:

Uma Comunidade de Investigação é uma sociedade deliberativa envolvida 
com o pensar de ordem superior. Isto significa que suas deliberações não são 
simples bate papos ou conversações; são logicamente disciplinados. O fato 
de serem logicamente estruturados, todavia, não os impossibilita de atuarem 
como um estágio para o desempenho criativo (LIPMAM, 2001. p. 302).

A Comunidade de Investigação impõe condições que buscam uma forma de pensar 
criativa e crítica, fugindo do modelo de educação que se preocupa em fazer seus alunos 
adquirirem conhecimento e erudição. Lipman (2001, p. 303) concebe que esse modo 
tradicional de educar transforma seus participantes mais em “admiradores passivos do 
que questionadores ativos”. Este modelo inibe, segundo Lipman, a criatividade e o pensar 
crítico. Em contraposição a ele, o autor propõe que haja um compartilhar de diversas formas 
de pensamento partindo do momento em que expressamos nossa forma de pensar em 
palavras e as desenvolvemos na comunidade transformando-as em novos pensamentos.

A concepção de diálogo e comunidade em Lipman apresenta também grande 
influência do filósofo austríaco-judaico, Martin Buber (1878-1965) que tem no diálogo, 
na atitude existencial da relação e do encontro seu ponto central de estudo. Buber 
desenvolve em suas principais obras, Eu e Tu (2007) e Do Diálogo e do dialógico (2007), 
a sua concepção de diálogo e relação. Suas reflexões sobre as relações sociais e inter-
humanas são baseadas nas atitudes “Eu-Isso” e “Eu-Tu” e concebem o diálogo dentro da 
atitude existencial da relação e do encontro. O homem, inserido na sociedade, é um ser de 
relações que se firma como pessoa ao pronunciar-se nas relações originadas pelo diálogo. 
Nas primeiras reflexões de Eu e Tu, Buber (2007) entende a palavra como dialógica e como 
o principal fundamento da existência humana.

3 |  METODOLOGIA DE EXECUÇÃO DO PROJETO
Dadas as características da pesquisa podemos classificá-la como quali-quantitativa, 

pois embora tenhamos partido de uma ampla revisão bibliográfica visando a “descrição, 
compreensão e interpretação de fatos e fenômenos”, o tratamento quantitativo dos 
dados coletados através dos questionários estruturados complementam a tentativa de 
compreensão do objeto (MARTINS, 2008, p. 11). Nessa perspectiva nos alinhamos a 
Gatti (2002) ao entender que quantidade e qualidade não se dissociam completamente na 
pesquisa, pois de um lado a quantidade é uma tradução, um significado que é atribuído à 
grandeza com que um fenômeno se apresenta e do outro lado ela necessita ser interpretada 
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qualitativamente, pois perde significação caso não esteja atribuída a um referencial. 
Primeiramente foi realizada a análise do pensamento de autores que influenciaram 

Lipman na concepção de sua proposta pedagógica, bem como a análise bibliográfica das 
principais obras de Lipman e de seus principais estudiosos. Por se tratar de um trabalho 
bibliográfico, foi adotado o levantamento bibliográfico, leitura, fichamentos, resumos, 
resenhas, citações e comentários de textos considerados relevantes para a pesquisa. 
Para a coleta dos demais dados fizemos uso da “observação participante”, entrevistas e 
questionários estruturados.

Optou-se pela “observação participante” tendo em vista que neste tipo de 
observação, o pesquisador não é mero espectador do que está sendo estudado, mas 
se posiciona no nível dos outros elementos humanos que compõem o fenômeno a ser 
pesquisado. Ela visa uma detalhada descrição dos componentes de uma determinada 
situação e, simultaneamente experienciar e compreender a dinâmica de investigação. A 
opção pela observação participante nesta pesquisa justificou-se, assim, pela necessidade 
de buscar compreender como os sujeitos observados vivenciaram e significaram a prática 
dialógica da CIF. Durante a observação são registrados dados visíveis e de interesse da 
pesquisa. As anotações podem ser feitas por meio de registro continuo, uso de palavras-
chaves, e códigos, que são transcritos posteriormente. Uma observação controlada e 
sistemática se torna um instrumento legítimo de investigação científica. Ela se concretiza 
com um planejamento correto do trabalho e preparação prévia do pesquisador/observador 
(LÜDKE, 1986).

Além da observação participante foi necessário também o recurso da entrevista 
e de questionários. Segundo Arnoldi e Rosa (2008), entrevista é a metodologia indicada 
como mecanismo de validação de resultados na pesquisa qualitativa o que justifica sua 
escolha como instrumento para validar as informações obtidas através da observação. 
As entrevistas foram realizadas com os alunos do ensino médio do IFMT campus Barra 
do Garças que tiveram um mínimo de 60% de presença nas sessões, com o objetivo de 
apontar os pontos positivos e negativos da prática da CIF, bem como suas impressões 
sobre o lugar do diálogo nessa prática.

Quanto ao questionário como instrumento de recolha e avaliação de dados, utilizamos 
tendo em vista sua importância na pesquisa científica, especialmente nas ciências da 
educação. Através da aplicação de um questionário a um público-alvo constituído, por 
exemplo, de alunos, é possível recolher informações que permitam conhecer melhor as 
suas lacunas, bem como melhorar as metodologias de ensino podendo, deste modo, 
individualizar o ensino quando necessário. A importância dos questionários passa também 
pela facilidade com que se interroga um elevado número de pessoas, num espaço de 
tempo relativamente curto (MARTINS, 2008). Nesse caso o questionário foi aplicado 
utilizando-se a ferramenta Google Forms para o mesmo grupo de alunos que participaram 
das entrevistas totalizando 10 (alunos) a estrutura do questionário pode ser vista no Anexo 
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A.

PARA O DESENVOLVIMENTO DAS 
HABILIDADES QUE SEGUEM, VOCÊ 
CLASSIFICARIA O PROJETO COMO:

(Marque apenas UMA OPÇÃO em cada linha)
Muito ruim Ruim Razoável Bom Muito bom

01. Saber observar (A) (B) (C) (D) (E)

02. Formular perguntas substantivas (A) (B) (C) (D) (E)

03. Formular hipóteses (A) (B) (C) (D) (E)

04. Buscar comprovações (A) (B) (C) (D) (E)

05. Disposição à autocorreção (A) (B) (C) (D) (E)

06. Ouvir uns aos outros (A) (B) (C) (D) (E)

07. Dar as razões de seus pontos de vista e a 
pedir pelas razões de seus colegas (A) (B) (C) (D) (E)

08. Apreciar a diversidade de perspectivas entre 
seus colegas (A) (B) (C) (D) (E)

09. Ver as questões dentro de um contexto (A) (B) (C) (D) (E)

 Anexo A – Estrutura do Questionário 

O programa lipmaniano de Filosofia para Crianças (FpC) tem como objetivo o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas, por intermédio de temas filosóficos em uma 
linguagem acessível na infância. Denominadas novelas filosóficas, as histórias escritas 
por Matthew Lipman são acompanhadas de exercícios e planos de discussão. É o caso 
do romance para adolescentes Harry Stottmeir‟s Discovery, redigido em 1969 por Lipman, 
como o primeiro material de FpC. Nesta obra, segundo Kohan (1998, p. 85), Lipman acabou 
“procurando com esse título relembrar o Aristotle que tanto o inspirou”. Traduzido para o 
português fica: A Descoberta de Ari dos Telles. Faz parte ainda do programa de Filosofia 
para Crianças, outras seis novelas filosóficas, cada uma delas, destinada a idades e graus 
de escolaridade diferentes. São elas: Hospital de Bonecos e Geraldo, Elfie, Rebeca, Issao 
e Guga, Pimpa, Nous, Luísa, Suki, e Mark. Sobre as novelas, Kohan (1998) salienta que: 
“Os romances apresentam em todos os casos, personagens modelo da mesma idade 
das crianças que os leem. Cada romance apresenta uma espinha dorsal de habilidades 
cognitivas que se aplicam a inúmeros problemas filosóficos” (KOHAN, 1998, p. 88).

O trabalho desenvolvido teve como metodologia o programa de FpC, de Matthew 
Lipman, no entanto teve como diferencial o material trabalhado em suas sessões. Não 
foram utilizadas as novelas filosóficas escritas por Lipman, mas sim, textos da filosofia 
clássica, obras da literatura brasileira, como contos e lendas folclóricas; textos da mitologia 
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grega; filmes e desenhos; reprodução de pinturas e imagens ainda, atividades lúdicas 
como jogos e brincadeiras. 

Lipman identificou cinco etapas em relação a consolidação da Comunidade de 
Investigação:

 I-Benefícios do texto
1- O texto sob a forma de uma história serve de modelo para a comunidade de 

investigação;
2- Reflete os valores e as realizações das gerações anteriores;
3- Joga um papel de mediador entre cultura e individuo;
4- É um objeto particular de percepção que transporta já em si mesmo uma reflexão 

mental; 
5- Mostra que as relações humanas podem ser analisadas em relações lógicas;
6- Pela sua leitura em voz alta e um de cada vez:
a) Ele revela a implicação ética da leitura e de uma escuta alternadas;
b) Ele reproduz oralmente o texto escrito;
c) Ler cada um de cada vez representa uma divisão do trabalho que é um começo 

da comunidade da turma;
7- Ele interioriza gradualmente os comportamentos do pensamento das personagens 

de ficção;
8- Ele faz descobrir que o texto está carregado de sentidos e dá à turma a ocasião 

de se apropriaram desses sentidos.
II. Elaboração de uma agenda diária
Colocar perguntas: primeira reação da turma após a leitura do texto;
O professor identifica os autores das perguntas;
Elaboração da agenda: trabalho da comunidade efetuado em conjunto;  
A agenda simboliza a carta das áreas de interesses dos alunos;
A agenda indica o que os alunos consideram como importante e exprimem as 

necessidades cognitivas do grupo;
O professor e a turma devem cooperar para decidir por onde começar a discussão.
III. Solidificação da comunidade
1. Solidariedade do grupo devido a investigação dialógica;
2. Reflexão antes da ação;
3. Articulação dos desacordos e pesquisa da compreensão;
4. Encorajamento das competências cognitivas (por ex.: generalizar, exemplificar) 

pela prática do diálogo;
5. Aprender a utilizar ferramentas cognitivas (razão, critérios, conceitos, regras, 

princípios, entre outros);
6. Raciocinar em colaboração, incluindo a construção a partir das ideias dos outros, 

oferecer contraexemplos ou formular outras hipóteses;



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 2 Capítulo 5 43

7. Interiorização do comportamento cognitivo visível da comunidade através dos 
quais se assimilam os meios pelos quais os colegas se corrigem mutuamente até que se 
autocorrigem sistematicamente;

8. Sensibilidade aumentada às nuances de sentido dos contextos diferentes;
9. O grupo reflete em comum para encontrar o seu caminho.
IV. Utilização de exercícios e de mapas de discussão
1- Para questões de esfera acadêmica, recorrer a especialistas;
2- Apropriação pelos alunos da metodologia da disciplina;
3- Abertura dos alunos a outras possibilidades filosóficas;
4- Insistência sobre problemas específicos para incitar a formular julgamentos de 

ordem prática;
5 - Encorajamento da investigação para examinar as ideias reguladoras da verdade, 

da comunidade, da pessoa, da beleza, da justiça ou da bondade.
V. Encorajamento a novas respostas
1- Suscitar outras respostas sob a forma de história contada ou escrita, de pintura 

ou de desenho ou outras formas de expressão;
2- Reconhecer a síntese da crítica e da criatividade como individual e coletiva.
O objetivo dessa identificação é, sobretudo, indicar o que se passa psicologicamente 

e pedagogicamente em cada um desses níveis.

4 |  RELATO DA EXPERIÊNCIA
Em março de 2019, após as pesquisas bibliográficas, aquisição de materiais para o 

desenvolvimento do projeto e preparação das sessões filosóficas, demos início à aplicação 
da proposta de Lipman. Tínhamos em mente formar uma Comunidade de no máximo vinte 
alunos, porém, embora tivéssemos um número muito maior de interessados em participar, 
a dificuldade em conciliar os horários das sessões com os demais compromissos escolares 
dos alunos (aulas no período da tarde, outros projetos de pesquisa e/ou extensão, 
reposições de aula etc.) fizeram com que a maioria das sessões tivessem em média a 
participação de doze a quinze alunos. Participaram alunos do primeiro, segundo e terceiro 
anos do Ensino Médio.

A disposição dos membros da comunidade em círculo foi a primeira surpresa para 
os alunos, acostumados a sentarem-se em filas durante as aulas regulares, foi possível 
notar um certo estranhamento na primeira sessão. Foram realizadas também sessões ao 
ar livre, as quais tiveram ótima aceitação, estas aconteciam quando o plano de ação não 
previa o uso de recursos multimídia.  A timidez natural dos primeiros momentos logo foi 
superada pelas dinâmicas de motivação para a investigação do tema e pela divisão dos 
grupos de problematização, que era feita com balas de diferentes sabores. 

As regras básicas da comunidade como, respeitar a prioridade de fala de quem está 
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com a palavra (representada por uma coruja de pano, batizada por eles de “Sophia”) e pedir 
a mesma para se manifestar; dar boas razões para suas colocações e exigir dos demais 
quando julgasse necessário por exemplo, foram sendo assimiladas gradualmente. Nas 
primeiras sessões ainda eram comuns momentos onde vários falavam ao mesmo tempo, 
exigindo a intervenção do mediador. Outro detalhe marcante nos primeiros encontros foi 
a concentração das falas em três ou quatro alunos, aqueles naturalmente mais falantes. 
Entretanto era possível notar uma participação maciça nos momentos de problematização 
dos subgrupos. O momento final das sessões, onde os integrantes da Comunidade eram 
convidados a avaliarem a sessão e/ou sua participação fazendo analogias com imagens 
dispostas no centro do círculo, sempre reservava agradáveis surpresas com ótimas 
interferências de membros que até então não haviam feito o uso da palavra. 

A partir da terceira sessão, já era possível perceber os primeiros sinais de solidificação 
da Comunidade. As regras básicas já estavam assimiladas e os momentos de leitura, 
problematização em subgrupos, discussão e avaliação fluíam com mais naturalidade. 
Começam a surgir as primeiras sugestões de temas e textos, e as participações passam a 
ser menos polarizadas. 

Da quarta sessão em diante, observa-se que as falas são mais calculadas e 
criteriosas, os alunos mostram-se menos impulsivos e parecem pensar mais antes de 
emitirem seu ponto de vista. Os exemplos tornam-se mais consistentes e sofisticados, 
surgem as primeiras manifestações de autocorreção e expressões do tipo “Mudei de ideia”, 
“Após sua fala mudei meu ponto de vista (...)”, “ De fato, você tem razão...” passam a ser 
cada vez mais frequentes. Percebe-se também uma exigência de maior rigor nas colocações 
com expressões como “ Poderia ser mais claro...” ou “Pode dar um outro exemplo...”. Não 
demonstram também tanto constrangimento em manifestar discordância em relação aos 
argumentos uns dos outros.

Perguntados na entrevista sobre os impactos e a impressões sobre o projeto, 
destacamos algumas falas que corroboram nosso relato (para manter o anonimato dos 
alunos, seus nomes serão preservados): 

A realização do presente projeto de pesquisa foi de suma importância para 
o desenvolvimento intelectual e cognitivo, não somente dos estudantes 
analisados, mas, principalmente, dos bolsistas, que puderam se desenvolver 
através tanto das leituras realizadas para a compreensão do método de 
Lipman e para a elaboração das sessões quanto por meio dessas sessões 
(aluno, 2º ano).

Considerando os dias atuais, o projeto apresenta uma forma alternativa para 
transmissão de conhecimento entre professor e aluno: através do diálogo e 
do pensar crítico. Abandonando a absorção passiva do conteúdo que lhe é 
posto, os estudantes são estimulados a questionar os temas abordados em 
uma roda de discussão, fazendo com que esses adquirissem um papel ativo 
na aprendizagem (aluna, 1º ano).
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Inicialmente, devo expressar minha gratificação por ter feito parte do projeto 
que foi realizado com extrema dedicação de todas as partes envolvidas 
(orientador, bolsistas e voluntários). Concluo com grande satisfação que 
todos os objetivos foram alcançados, enxergando assim a grande importância 
do pensar crítico e do desenvolvimento de habilidades cognitivas. Afirmo 
também  que o projeto trouxe uma relação interpessoal de aprendizagem e 
novas formas de adquirir conhecimento (aluna, 2º ano).

Os questionários estruturados aplicados via Google Forms buscou identificar 
como os alunos avaliaram o desenvolvimento das seguintes habilidades: Saber observar, 
formular perguntas substantivas, formular hipóteses, buscar comprovações, disposição 
à autocorreção ouvir uns aos outros, dar as razões de seus pontos de vista e a pedir 
pelas razões de seus colegas, apreciar a diversidade de perspectivas entre seus colegas 
e ver as questões dentro de um contexto. Cada item foi avaliado numa escala que variava 
entre muito ruim, ruim, razoável, bom e muito bom, conforme Anexo A. Mais de 70 % dos 
participantes avaliaram todos os itens como bom ou muito bom, como mostra o gráfico do 
Anexo B.

Anexo B -  Gráfico das Respostas dos Questionários

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da aplicação da metodologia de Matthew Lipman de uma educação para 

o pensar, buscou-se um enriquecimento da prática educativa visando o pensar reflexivo. 
Essa experiência nos abriu possibilidades de desfazer, ao menos durante as sessões, de 
certas práticas conteudistas e promovendo novas e melhores formas de realizar nossa 
prática pedagógica e assim proporcionar meios para uma educação crítica que sintonize o 
aluno com o mundo ao seu redor, porém não como mero espectador passivo, mas como 
cidadão atuante e participante. 
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Nesse sentido vale retomar as questões que nortearam nossa pesquisa: O que é 
uma educação investigativa? Como é possível ensinar a pensar? O que é uma Comunidade 
de Investigação? O que Lipmam entende por diálogo investigativo em sala de aula? 
Quais as contribuições da Filosofia nesse processo? Sem pretensões de dar respostas 
definitivas, nos parece que uma educação investigativa é aquela que ao invés de oferecer 
respostas prontas desenvolve nos alunos ferramentas lógicas e cognitivas para que de 
maneira autônoma possam alcançar possíveis respostas ou (re)formular as perguntas, sem 
lhes privar da liberdade necessária para a investigação. A Comunidade de Investigação, 
mostrou-se eficaz para o desenvolvimento de tais habilidades, pois o diálogo investigativo 
estimula o pensar de ordem superior, fazendo com que os membros da Comunidade 
passem a um outro nível de discussão, indo além das meras opiniões ao conceito, ou, em 
termos platônicos, da doxa, juízo subjetivo, à episteme, conhecimento da realidade das 
coisas. Nesse caso, torna-se fundamental o papel da Filosofia nesse processo, fornecendo 
subsídios teóricos e conceituais para sustentação dos diálogos.

Embora os resultados da pesquisa sejam animadores, ainda estamos distantes de 
um cenário favorável a uma proposta como a de Lipman que entra em rota de colisão com 
o modelo de educação tradicional. No IFTM, por exemplo, como em grande parte das 
instituições de ensino básico do país, a carga horária reservada a disciplina de Filosofia é 
de apenas uma aula semanal, cada sessão de investigação filosófica tem em média uma 
hora e meia de duração. E o cenário ainda pode piorar, considerando que a reformulação 
dos currículos integrados no IFMT vem sendo feita conforme critérios relacionados à 
distribuição de carga horária, às questões orçamentárias, entre outros aspectos não 
relacionados à concretização das bases pedagógicas e curriculares da educação integral, 
e nas propostas iniciais de não há garantias de oferta dos componentes curriculares de 
Filosofia e Sociologia nos três anos do Ensino Médio.

Apesar do momento adverso não podemos nos furtar da responsabilidade de 
buscar novas perspectivas para o ensino de filosofia nas escolas. A proposta lipmaniana de 
Educação para o Pensar certamente não resolverá todos os problemas, mas irá contribuir 
sobremaneira para a formação de cidadãos participativos, autônomos e emancipados. A 
prática filosófica em sala de aula, não só no Ensino Médio, mas em todos os níveis é 
imprescindível para que a educação não se limite a uma formação tecnicista e acelerada 
que vise apenas atender as demandas de mercado e sim cumpra seu papel de desenvolver 
o indivíduo em todas as suas dimensões.
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